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RESUMO 

Haptoglobina senca foi determinada eletroforeticamente em oitenta esquistos­
somóticos hepatesplênicos e em quatrocentos e trinta e quatro controles. A fre­
qüência de anaptoglobinemia foi de 10% nos esquistossomóticos e de 4,6% nos 
controles (p < 0,05). Os esquistossomóticos com anaptoglobinemia tinham tam­
bém níveis de protrombina significantemente mais baixos que aqueles esquistosso­
móticos com haptoglobina detectável no soro (p < 0,05) sugerindo lesão de hepa­
tócito. Esquistossomóticos e controles foram comparados quanto à distribuição 
racial. Houve diminuição significante de indivíduos mais negróides entre os 
esquistossomóticos · (p < 0,03). Este resultado. está coerente com sugestões na lite­
ratura de maior resistência do preto às formas graves da esquistossgmose. 

INTRODUÇÃO 

As várias proporções de mistura racial do 
nordestino e a sua exposição às doenças en­
dêmicas oferecem oportunidade adequada pa­
ra a investigação de efeitos da raça na ma­
nifestação das doenças. Em 1890, Ronm­
GUES.15 sentiu a importância desse tipo de 
estudo e chamou atenção para a maior ocor­
rência de glaucoma em pretos e a grande 
resistência do índio à lepra. Nos últimos 
anos, alguns trabalhos foram desenvolvidos no 
nordeste do Brasil e nos quais se demons- · 
trou o efeito da raça nas manifestações clí­
nicas da esquistossomose ( CARDOSO 7

; PRATA 
& ScHROEDER 14

) e da doença de Chagas 
(WIDMER & AzEvÊDO 18 ; NuNESMAIA & AzE­
VÊDO 12

) • Por outro lado, as características 
dessa população tem também favorecido o 
estudo do efeito de sistemas genéticos espe­
cíficos na manifestação da varíola (AZEVÊDO 
& col. 4

) do bócio endêmico (AZEVÊDO & 

col. 5 ), da anemia. ferropriva (AZEVÊDO & 
col. 3 ) e da filariose ( FRANCO 8

). 

No presente trabalho os Autores investi­
gam o efeito do grau de mistura racial ne­
gróide no desenvolvimento da forma hepates­
plênica da esquistossomose, e o efeito desta 
na haptoglobinemia plasmática. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No período de 1970 a 1973, selecionaram-. 
se 80 pacientes internados no Hospital Prof. 
Edgard Santos, Universidade Federal da Ba­
hia, · os quais apresentavam esquistossornose 
hepatesplênica conforme os seguintes crité­
rios: a) presença de ovos de Schistosoma 
mansoni nas fezes ou em biopsia de reto; 
b) baço palpável a pelo menos 3 cm do re­
bordo costal esquerdo ou comprovação aná-
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tomo-patológica de esquistossomose hepates­
plênica naqueles pacientes esplenectomizados. 
Excluiram-se os pacientes que tivessem re­
cebido transfusão de sangue nos últimos 
trinta dias. 

De cada . paciente selecionado coletava-se 
5 mi de sangue venoso para determinação 
da haptoglobina sérica. Dos prontuários ob­
tiam-se os últimos resultados das dosagens 
de proteínas totais e fráções, hemoglobina, 
hematócrito, leucograma, bilirrubinas, fos­
fatase alcalina e tempo de protrombina. In­
formações sobre idade, raça e sexo eram 
obtidas diretamente com o doente. 

A amostra controle foi coletada durante o 
mesmo período e compõe-se de 434 pacien­
tes internados e sem hepatesplenomegalia 
esquistossomótica. 

Pacientes e controles eram classificados 
em um dos cinco grupos raciais: branco (B), 
mulato claro (MC), mulato médio (MM), 
mulato escuro (ME) e preto (P), adotando 
os mesmos critérios descritos por KRIEGER 

& col. 11
, para a população do nordeste do 

Brasil porém diferindo desta classificação por 
não incluir os grupos "amarelo claro" e "ama­
relo escuro" devido à sua raridade na Bahia. 

Em pacientes e controles determinou-se o 
fenótipo da haptoglobina plasmática através 
eletroforese em gel de amido segundo o mé­
todo de POULIK 13

• As zonas de atividade da 
haptoglobina na gel, foram detectadas pelo 
método modificado de benzidina descrito por 
HrGASHI & LuBs 10

• Aqueles indivíduos cujos 
níveis de haptoglobina eram tão baixos que 
não permitiam fenotipagem eletroforetica­
mente foram considerados anaptoglobinêmi­
cos. 

Para análise dos resultados procedeu-se da 
seguinte maneira: pelo resultado da eletro­
forese das haptoglobinas dividiram-se os pa­
cientes esquistossomóticos em anaptoglobinê­
micos ( sem haptoglobina no soro) e hapto­
globinêmicos, e compararam-se os· resultados 
de exames laboratoriais nos dois grupos. Com 
este procedimento verificou-se se a anapto­
globinemia estava refletindo maior severi­
dade da doença. 

Por existirem apenas dois esquistossomó­
ticos pretos e visando evitar análise com nú­
meros pequenos, preferiu-se reunir os .diver-

sos grupos raciais em três grandes grupos: 
claro, médio e escuro. Sendo o grupo claro 
composto de brancos e mulatos claros; o 
grupo médio composto dos mulatos médios e 
o grupo escuro composto dos mulatos escuros 
e pretos. 

Controles e pacientes foram comparados 
quanto à sua distribuição nesses três grupos 
raciais. Com esta metodologia investigou-se 
o efeito da mistura racial negróide no de­
senvolvimento da forma hepatesplênica da 
esquistossomose. 

RESULTADOS 

Dentre os 80 pacientes esquistossomóticos 
hepatesplênicos 8 ( 10 % ) eram anaptoglo­
binêmicos. Nestes, os níveis médios de pro­
teínas totais e frações, hematócrito, bilirru­
binas e fosfatase alcalina eram praticamente 
iguais aos dos haptoglobinêmicos. As mé­
dias de leucograma e hemoglobina eram 
mais baixas nos anaptoglobinêmicos porém 
a diferença não foi significante (p > 0,40 e 
p > O, 10) . Cinco anaptoglobinêmicos e trin­
ta haptoglobinêmicos foram estudados quan­
to ao tempo de protrombina tendo as respec­
tivas médias sido de 48 % e 65 % . A dife­
rença entre estes valores foi significante 
(t33 = 2,12; p < 0,05) sugerindo que pa­
cientes esquistossomóticos hepatesplênicos 
com anaptoglobinemia têm redução signifi­
cante do tempo de protrombina. 

A distribuição dos grupos raciais nos es­
quistossomóticos hepatesplênicos e nos con­
troles revelou diminuição significante de mu­
latos escuros e pretos entre os esquistosso­
móticos (x2

2 = 7,40; p < 0,03). 

DISCUSSÃO 

A haptoglobina é uma globulina sintetiza­
da no fígado e removida pelo sistema retí­
culo endotelial (Veja GIBLETT 9

). Nos indi­
víduos normais os níveis de haptoglobina são 
bastante estáveis porém em pacientes com 
hepatopatias é possível acompanhar-se a se­
veridade da lesão dos hepatócitos através do­
sagens sucessivas da haptoglobinemia. Desta 
maneira, a haptoglobina plasmática é consi­
derada um bom avaliador da função do he-
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patócito ( SHINTON & col. 17
) • Em pacientes 

com a forma hepatesplênica da esquistosso­
mose as alterações rnesenquirnatosas, são sem­
pre referidas corno de maior .importância que 
as parenquirnatosas. Todavia, na Bibliogra­
fia Brasileira sobre Esquistossornose (SAN­
TANA & REBOUÇAS 16

) não encontramos ne­
nhuma referência à utilização da haptoglo­
binernia para avaliar a função hepática nes­
ses pacientes. Por outro lado ANDRADE 2 des­
creveu a presença de hepatite crônica focal 
em esquistossomóticos a qual, poderia por 
si só ser responsável por alterações funcio­
nais da célula hepática. 

A freqüência de anaptoglobinernia ( 10 % ) 
encontrada nos 80 esquistossornóticos hepa­
tesplênicos do presente trabalho foi signifi­
cantemente mais elevada que ( 4,6 % ) nos 
controles (x2 = 3,82; p < 0,05) e isto deve 
ser decorrente de lesões dos hepatócitos. Esta 
afirmativa fundamenta-se no fato de que os 
anaptoglobinêrnicos tinham também redução 
significante do tempo de protrombina. Além 
disso, a freqüência de anaptoglobinernia de 
causa genética é reconhecidamente maior em 
pretos que brancos (veja GrnLETT 9

; AzEvÊ­
DO & col. 6 ), porém na presente amostra de 
esquistossornóticos, não obstante haver sig­
nificante diminuição dos elementos mais ne­
gróides, encontrou-se, mesmo assim, excesso 
de anaptoglobinêrnicos. Todos esses achados 
são coerentes em demonstrar que o excesso 
de anaptoglobinernia nos esquistossornóticos 
é de causa adquirida e não génética. 

CARDOSO 7, chamou atenção para o fato 
de que os pretos não tinham a forma grave 
da esquistossornose. Em 1967, PRATA & 
ScHROEDER 14 verificaram em uma zona en­
dêmica que a freqüência de indivíduos pre­
tos diferia muito entre pacientes que apenas 
tinham ovos de Schistosoma mansoni nas fe­
zes e pacientes que tinham a forma hepates­
plênica da doença. Entre estes quase não 
havia pretos. Os resultados do presente tra­
balho estão coerentes com as observações an­
.teriores. Fazendo-se estimativas em função 
da composição racial do grupo controle espe­
rar-se-ia encontrar dezoito mulatos escuros 
e pretos com esquistossornose hepatesplênica 
tendo-se encontrado apenas nove. Os meca­
nismos que tornam os pretos mais resistentes 
às formas graves da esquistossomose, prova­
velmente, são de causa genética. É óbvio que 
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a sobrevida do Schistosoma mansoni no ho­
rnerri depende da composição do organisrüo 
que lhe fornece os nutrientes necessários. 
Variações genéticas que determinem a sín­
tese de proteínas diferentes em alguns indi­
víduos podem alterar substancialmente o meio 
ambiente que permite a sobrevicla do para­
sito no homem. Em analogia, existe a com­
provada resistência de alguns pretos à ma­
lária pelo fato de possuirern em dose única 
o gene da hemoglobina S (ALLISON 1

). To­
davia, na situação atual com a esquistosso­
inose não se tem evidência para sugerir se 
a maior resistência do preto às formas gra­
ves da doença depende de um único sistema 
genético ou de um conjunto de genes. Maio­
res investigações são altamente indicadas. 

Finalmente, antes mesmo de se esclarece­
rem os fundamentos biológicos da resistência 
dos pretos às formas graves da esquistosso­
rnose, estudos epidemiológicos que visem 
quantificar essa resistência são altamente 
prioritários. Na época atual quando se ten­
ta desenvolver métodos de proteção em mas­
sa contra a doença através de vacinas é de 
grande importância que se identifiquem quais 
aqueles indivíduos que têm maior risco de 
desenvolver formas graves da esquistossorno­
se e protegê-los com prioridade. Enquanto a 
vacina não chega a melhor proteção é ser 
preto. 

SUMMARY 

Racial admixture and ahaptoglobinemia in 
patients of the hepatic form of manson's 

schistosomiasis 

Electrophoresis of serurn haptoglobin was 
carried out in eighty cases of severe liver 
schistosorniasis and in four hundr:ed and 
thirty four patients with other diseases. 
Ahaptoglobinemia was more frequent arnong 
the schistosornotic patients (p < 0.05). · Pro­
trornbin levei was significantly reduced 
arnong the ahaptoglobinernic schistosornotic 
patients when cornpared with those schistoso­
rnotic having detectable haptoglobin in the 
serurn (p < 0.05). 

Schistosomotic patients and çontrols were 
cornpared for racial adrnixture distribution. 
There was a signifícaüt decrease of Negroes 
among the schistosomotic (p < 0.03). These 



NUNESMAIA, H.G.; AZEVÊDO, E.S.; ARANDAS, E.A. & WIDMER, C.G. - Composição racial e 
anaptoglobinemia em portadores de esquistossomose mansônica forma hepatesplênica. Rev. Inst. 
Med. trop. São Paulo 17:160-163, 1975. 

results are in agreement with previous sug­
gestions of higher resistance of Negroes to 
the development of severe schistosomiasis. 
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